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•ÁP.TPAS BE TRANSPORTE 

Entra los usuarios de autobuses, retro, etc. vamos oyendo comentarios 
aceres de un posible incremento en el precio de las tarifas de IOT 

Aunque se trata de un rumor, vamos q \e tiene un máximo de fundamento 
pe 11 

- días pasados se firmó el convenio de los trabajadores de los -
tms&sportes públicos do Barcelona, llevando una serie de cie.jo-
r.?s salariales para dichos ce 'fsros 

- estas menores, ninguna voz anteriormente han riño fruto de que 
La Compañía <33 transportes, ayuntamiento, etc.* haya desembol­
sado cantidad alguna, para que su3 trabajadores so beneficia­
sen con mejoras económicas, o de cuiLquier otro tipo sino que, 

- son los usuarios de dichos transportes, los obreros, puesto 
qa<s I03 burgueses tienen sus propios vehículos, quienes coti­
zamos estas mejoras* 

Estamos completamente seguros, de que este aumento de las tarifas no 

rape rcut ea la e f i c a c i a de l per-! i c i o de loa t transportes . , 

- en haber más v eh í cu lo s en l a s horas "tope" en que e:.t varaos a 
•trabajar en l a s fábr í • ¡.o y o f i c i n a s * 

- a» oue no mejorará la h i g i e n e y l impióse de l o s a l a n o s 

- en una incomodidad i d é n t i c a , con sus i r r e g u l a r i d a d e s , e t c . 

- que s i no OCT pov una fumrsEá mayor ( c">mo ha s ido con e l rastro) 
j•?. Cía. de transportes no hace *mo de una gran parte ce gup 
Vehículos qo.e e s tán en l a s cocheras , porque a s i aunque todos 
yavamos muy**apretadosM a la Contoañía lo e n t r a l a sisma c a n t i » 
dad de d i n e r o { ye ca lcu la que con l a s obras a c t u a l e s tío! 
t r o de C l o t - G l o r i a s , 'm.n s a l i d o unos 80 au tobuses que 
ahora no funcionaban regularmente)• 

ha sta 

Hay cosas que los trabajadores no podemos permitir, y es que además de 
toda la explotación que vivirnos en las fábricas, en los b2.rrio3, e:i 
cualquier ambiente, puesto que <̂ 3tá regido por las mismas leyes burgue­
sas, nos aumenten sin explicación alguna una cosa tan esencial como 
son los transportes, motivado por que las ganancias de "ellos sor im-
perturbables y ser nosotros quienes a pecar de no me jora'.' las defi- -
ciencias de estos vehículos* tenñis.is q-w cotí/ar I.„Ü.m*vjoras de en<M^ . 
tros hárra.ios da c.iat.R. 
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MANIFESTAMOS NUESTRA DISCONFORMIDAD ANTE ESTE AUMENTO DE PRECIOS, 
Y MAS CUANDO £.03 CGNVSNIOS SOT,0 CONCEDEN UN 6,55É Y LOS AUMENTOS, 
VIVIENDAS, VES1H50S y /.HORA LOH TRANSPORTES, SUBEN UN 1 5 , 2 0 , 2 5 * 
Y MAS, 

NOS HEMOS QUEDADO SIN METRO 

Los que utilizamos el metro desde Torrea y Bages husts Mariis,a princi­
pios do marzo, nos encontramos una mañana ¿ÍUO dichü vehículo solo fúñelo 
naba hasta CLOI, que hablan unos ouoobut.es quo llegabas hasta Marina, 
estación desde 1¿ cual se pedia via,;'?.:* ©en al metro hasta Hospitaiet, 
pero sy interesante enumera? sus características: 

.- a pesar do que estaban cr función i? la inactividad de unas pa­
radas del metro, ci se cogía en Torrea y Bajaes solo te tresla-
oaba hasta Marina y resultaba a 4, • ptasu, mientras que «3. 
metro costaba 2,- ptas» 7 con r>osibiiiciad da adquirir na ida 
y vuelta. 

- si por el contrario no se deseaba gastar esta cantidad, era 
necesario utilizar él m.-tro hasta Cíót, de allí dicho autobús 
hasta MArina y una vez en ésta, coger elmetro beata ia parada 
que iatex»sase, con el consiguiente cansanalo s pérdida de -
tiempo { se evalúa en unos 20—25 minutos diarios por- desvela­
se ev. 4 o*-.e o,' * 

Más adelante nos hemos ido enterando de las causas de todo ello, al que­
rer hacer un enlace ferroviario con la lii.ea de Puigcerdá, r»rj el tramo-
de laa Glorias, descubrieron que era tem-co arc.ilIo.io y quo hablan mo­
vimientos en las ci&r.¡ü vecinas* 

Nos preguntamos basta cuándo podamos tolerar esta total imprevisión en 
la.« obras.",, En la realización ve Jas obras del metro que coató la vida 
a varios obreros de la eoostrucción y posiblemente fue j*cr* este motivo-" 
por lo '¡jí se suspendiera el recorrido riel metro ahora por aquellas es­
taciones* Ny obstante, durante los áltimos di¿s del mee de febrero, ol-
circulas1 el metro por las estaciones de Ciet-Glorias, se ponía ?:r. ne3i-
gro 1?. vida óe ios viajeros j la de lc3 obreros que estaban trabajando 
b̂ -jo las vías* 

Si bien consideramos que dicbp.s obras, llevaran un máximo ie eficacia 
en el transporte cié mercancías y viajeros por ferrocarril, y que será 
un enlace ferroviario importante, descubrimos que ei ónice que» realmen» 
te srle perjudicado es la clase trabajadora, quo en ios barrios burgue­
ses ( pedralbes, Bonanova, S# Gervasio, dicj todo lo que se realiza 
e^tn meciculoaamev",;;? ralcal AC.C, previsto, estudiado, que se :ccrê ;̂- to-

http://ouoobut.es
http://arc.ilIo.io
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RAMBLAS-RENFE-CEMENTERIO l a misma c o s a ? . Las mismas causas? 

Cuando se empozaron a l e v a n t a r l a s Ramblas», por 3 a psugte de a r r i b a y 
a c o r t a r l o s á r b o l e s , hubo a lgunas eemañ&s< de descon ten to env,re l o s 
vec inos da i b a r r i o » iLa iadig'Eiir.íóí.í *--r¿ popular* 

Anre l a s p r o t e s t a s r e a l i z a d a s por n o s o t r o s , a l i g u a l ene l a s e f e c t u a d a s 
por Los que se ven af&cb?.dof¡ p*:..f.¡ d i v e r s o s pl4taea de urbani&xxo { x&& 
Favt-tíoia, C in tu r a* «ío '•<.••:''••,>., a u t o p i s t a s , etc.* i e l ayHntrteienfcfí eontea** 
t-.i dá :•-.''/.•'.. 'J •"••? £&ca3 <.-'<•.'¿.s ecrt<íu con t r ibuyendo e3 e si; £s 's ifideo í$¿íon; v» \r^ 
emuíi í•-•'..'..".'• - •! lo '"'- l a cj.vxJa.i_, que e s en a rovecao do íeíjos IOÍJ t i u d a d á -
nos j e t c . Pero e s t o e s ÜIS g ran ment i ra que ya nad ie a c e p t a . 

Recientemente nos hemos e n t e r a d o que l o s t e r r e n o s de l a KEN?H c'e B» 
Asidré¿3 { - ; : ? ^ 1.6 Ha») 1 TT-V".-,<•. t e r r e n o q»é praet iepseenin charca deade-
Faor© y Puig h a s t a e í Puente de2 Drj § i r- 1 y que sen propiedad d e l E s ­
t a d o ) y oí t e r r e n o «3^1 cementer io ( propiedad «tui í ic lpai j iban a sei* 
v e n d i d o s . Katuralmentf» con «i1**8 a 'íft ea popu lac ión , fiají.cávidolca a l a 
c o n s t r u c c i ó n de v i v i e n d a s do 1L ;̂ o y s e r v i c i o s para le gran ciaslad. 

- a l o s p r o p i e t a r i o s de l o s t e r r e n o s adyacentes . , e spec i a lmen te a l o s 
que cjíiprüíi •''•*> sspsculí¿i e-ouocedores ¿3 los p l anes ¿ e l &yunt&~ 
miento í. concéda la s , e iclmfacíos, e t o . ¿ 

— i.'.'1 t r á í f i c o , ©n o ¡especial ry.'. p r i v a d o , s i nos f i j a d o s veremos eue e-?~ 
tfifl nuevas avenidas» rfe c i r c u l a c i ó n r á p i d a en iaaoa loe b a r r i o s b t t r -

•*ilí- E v ,}o-.- X, -J -gor.,:;-,- :,'.. jja parce áltamete 8¡aj*ctr!.G&a, don l a s itue' 
ñas i n d u s t r i a l e s ( seas >:\ c t c 3. Buen Pi«st©r, San Ulviáa , 3¡»dal.ona-y 
e tCc) pfe.ra s a l f a c i l i t a r s e a l a burgue&la e l t r a s l a d o a ana fáb¿"i-« 
Cá.S » 

/ 
A q n -' ¿j}__pe rji u d i c a r / n e s t o s camb i os 

A todos le:-» vec inos de l b a r r i o , c u e s t o que: 
• , ..:¿ I • ^ • * * • « . / • V . O O K , 1 

- q-.;edarcos s i n e l '.mico paseo que e l b a r r i o disponía y en su lugar 
tendremos una avenida de c i r c u l a c i ó n r á p i d a , r u i d o s a y s u c i a . 

- vec inos do l a s c a l l e s B u r r l a n a , Seg ra , Afue-a?,, V i r g í l i , <?%c« i r á n 
a l a ca l le , , pues to qUe --* nueva a u t o v í a deberá pro. cegarse h a s t a 
e l Besos. 

- en l o s t ó r r e n o s adyacen tes se c o n s t r u i r á n inmensas v i v i e n d a s mucho 
más c a r a s , oo l a s que loa t r a b a j a d o r a » no poóresr.oa i r a v i v i r y 
qu9 r--;: cambio ds rán JH.J sensac ión de que I ^ J b a r r i o a ob re ros e ^ r l n 
muy b i e n . 

- que e] b a r r i o quedará aún más d i v i d i d o de l o cue e s t á con l a con«--
t r u c c i o u oa l a Merxdiaaa, <-\',-¿^-.x.-?ñj ¿, i^s vec inos y ^lo^'^vfj.yAi:.— 
l i z a n d o " a l b a r r i o . 

_ que loa t e r r e n o s de F.í'íF1? 7/ c emen te r io , a vender , en l u g a r de c o n s -
t . r u i r viviarí-ias al silovwae c¡v> loa o b r e r o s , k3t£>cuelas, s e r v i c i o s er. 
«enet^al, jai"dAft»s y paxqv.es, córac en ci-.^ - •>••*-.--.̂  iwi5*i>i.o.J>ar3u^'*« sean 

http://cj.vxJa.i_
http://paxqv.es
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EXIJAMOS QUE ESTOS TERRENOS SE DEttflJGBN A IA CCNŜ RUCCTON DE -
VTVIEiíMS Y SERVICIOS PARA LOS VEC'4fcs DRJ, BAKSXOj NO PERMITA-
MCS ¿US SE ESPECULE CON UNOS £ERiiií3«5«i £UE LCíS JTÍKSTRÓS* 

SÍJB eExhar^o, muy pocos son loo que r ea lmen te e s t á n informados de l a 
verdad d* l o s h e c h o s . 

a caec ióos na ¿ertai ñ>>» : r ¿ : ' - " ••.'.•-• *e«, y& <±o* coe e l i o ü , a .:•,•.•: r i b a -
r e s , habr í a para Lleoar as Libros a o l c prc-ctsadeaja dar una v ia i fa gene ­
ra;» , pero c i e r t a y o b j e t i v a porque co0si.dere.-mo4 n e c e s a r i o que todos l o s 
vecinos le] b a r r i o &st4 ent radca de La Lucha de loa t r a b a ¿ a d o r e s dé -
It.a dos ¿-asesáis raataj : •.-,_•.•.•. •. • 1 .; iuspoi •••;- •?••,:>... • ± z>¿ San a u d r í s , ,;. t o o i d o -
más, son un ejemplo para to ioa aque l lo* que luchan coacra l a i n j u s t i c i a 
\u ftxpíotacioj 5 la opres ión c a p i t a l i s t a * ' 

Besde haca j a micho t iempo, l a d i r e c c i ó n da l a eranreaa, p r e t e n d í a i a p o -
x,x.z un nueva 
:••»..•• ; i ó n .: 
ichwnanos te 

, , - • • r - r . i > « . ni a *. autte^r^?.! todav ía 

- . > • , 

r a t v . . " - • • • ' " • " - " : ' ' > • • , < - . - > : < • • . . ••:•.. ' ' ""r'.v&a. 

Cuando a p-w '• • •;'-•--"•• ' ; '. '••';-'<?'• •-••• , ¡>cr •*•*.. »] ,-A,e-
vocéa tena ; l¿o iv* • - • —'•' a- o?, v-,.. • . .:_• . : j ' ^ " " . ; . • . ; • • • ' . ••.:. ¡ .. 
í a r o a , ronpiendo %¿ i t» wtisw.» « » ; j i r j » 3 n ar.< •... s t-afoaj •• S . —.r 
de .-,•.; honcí »9 la d i r c c c l *• ha iiit<»o»;,iao . . . : -< • - . ; uod c I O J nei ••. •. , , . j 3 

^_ uttftsos J. ..".• J roapoi 1 ". unida J ¿< i >.; -.., , , . 
rt'"--rii-io d e ^ l ] coai>a5eroa, l a s oupenasas, ©1 p&cto de] baabr-? - ' " • • , . 

ir f "Ij»mAr-.,, t.:_: v..'i"-'.'?..-i ' .' OÍ " "* ..f- i iv c.r íjy>o »Í«JT 1 Lrí.i . • .. 

l e s :a3Q LajOtí y ues, 
de sp Ldo w? l i coa 
f a c t o r í a y l laisan 

i- -Jíi^ üiloiicea^ 

http://co0si.dere.-mo4
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Pero a la dirección le ha salido el tiro por la culata, los trabajadores 
de Maquinista no se han dejado engañar; han mantenido su ynl.dad cons­
cientes de que ésta era su única arma, y realmente que és el arr̂ a más 
poderosa do la clase obrera. La dirección no ha tenido mas remedio que 
volverse atrás y ceder en muchas exigencias de lea 'léba-jadcres, pero— 
éstos están dispuestos a seguir luchando hasta el final* Los 11 compa­
ñeros despedidos ¿3Í£.;ueri en la calle y los trabajadores de Maquinista 
exigen su readmisión* 

PEGASO 

A los capitalistas no les basta con enriquecerse enormemente a costa — 
del sudor de los trbbajadores, lo tienen todo previsto, ellos son quie­
nes deciden cuando £.--e tiene que ausentar el «Jornal y cuando lo hacen 
ponen condiciones que a lo largo lee benefician mucho rá¿ que antesj 
cono son los aumentos de les ritmos da trabajo, les reglamentos in­
ternos... iodo o?co se hace a través del Convenio Colectivo* Kn la3 
gandes fábricas, el jurado de empresa encargado de representar a los 
trabajadores en la negociación del Convenio con 1* dirección, está 
totalmente vendido a eLb¡ que les coa^csñ au traición con regalos^ 
cenas-en un restaurante típico, subidas d© categoría cuando aceta 3u 
gestión de "representantes*, etc. 

Es por esto que Ico trabajadores de Pegaso cuando se acercó la "nego­
cia ciónn, decidieren dejar de lado totalmente el jurado de empresa y 
celebrar asambleas primero en caia sección, luego a nivel da toda la — 
factoría, para discutir S«JS problemas y elaborar un programa contenien­
do todas sus reivindicaciones óo cara al Convenio; estas ee concretaban 
principalmente ei;, 449 otas, de salario, vacaciones de 3'> días al año, 
semana c«e 40 horas, suspensión de horas extrae, en lugar de loa mise» 
rabies porcentajes ofrecidos por- ei jurado* 

A lo largo de las muchas asambleas celebradas, los trabajadores de Pe­
gaso ¡L.e han dado cuenta dc3 valor do la ;r¡ Ved y de lo sol id árida d 
cuando la empresa a amenazado con despedir B algin compañero. Le actua­
ción del jurado ha sido censt&ntemente 1A de unoai pt-rroa vendidos a la 
pat.ror.al que batí llegado a 1 extremo do celebrar un refere.rc.umj •i.-'oien-
do 000 si re obtenían mayoría, no celebrarían el OonvenJ • y dimitirían» 
y aunque mas del 7í'% de les obreros 50 abstuvieron de ?.»• a vota", lo— 
firmaron ai das siguiente sin rechistar a Liinguna exigencia de le em-
pr e sa •. 

Los trabajadores de Fe^a.^o, ai:i embargo, no piensan telerar e?to y van— 
a seguir luchando; de momento no hacea bcras ei:r;s y haa bajado colec­
tivamente <i rendimieíTeo* íoe trabajadores 5o Pegaso al hrv.'' qua los de 
Maquiniotc saben eaíy bien qus au lucha, la lucha áe la clase obrera 
centra el capitAli^nu op:^'Sor / explotador s ;j.c J"»PJ.: ¿ con si derroca­
miento de este odi*eo : ü 1;^ capitalista, basado e¿» j;¿» sxplota rlóa de 
anos hombree sobre otros, mantenida con la injusticia, y iu. fueras* 

http://pat.ror.al
http://refere.rc.umj
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